
 Em 1º de setembro deste ano, 
data base da categoria, a Con-
venção Coletiva de Trabalho 
(CCT) dos bancários comple-

ta 20 anos. O documento abrange 
todos os trabalhadores do território 
nacional – o que vale para os bancá-
rios de São Paulo, vale também para 
os funcionários da Bahia, Rio, Brasí-
lia ... – e reúne em 61 cláusulas todas 
as conquistas asseguradas pela cate-
goria nas várias campanhas. Entre 
elas a jornada de seis horas, os vales 
refeição e alimentação, a Participação 
nos Lucros e Resultados, a licença-
maternidade de 180 dias.

Nos dias 20, 21 e 22 de julho, será 

escrito mais um capítulo dessa jorna-
da de luta. Nesse período, represen-
tantes dos trabalhadores de institui-
ções financeiras públicas e privadas, 
eleitos em conferências estaduais e 
regionais em todo o país, realizam, 
em Curitiba, a 14ª Conferência Na-
cional dos Bancários. Esse fórum de-
finirá as reivindicações a serem en-
tregues, em agosto, à federação dos 
bancos (Fenaban) para as discussões 
da renovação da CCT.

De acordo com a Contraf-CUT, 
cerca de 700 pessoas, entre delegados, 
observadores e convidados, participa-
rão do evento. 

Veja a programação completa no 

www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=2119.

Reivindicações – Na Conferência 
Nacional, o Sindicato defenderá as 
propostas aprovadas pelos bancários 
de São Paulo no encontro estadual 
realizado no último dia 14: índice de 
10,25% (reposição da inflação mais 
aumento real de 5%), o salário mí-
nimo do Dieese (atualmente em R$ 
2.416,38) para o piso de ingresso da 
categoria, PLR de três salários mais 
R$ 4.961,25, aumento maior para 
os vales refeição e alimentação. Além 
disso, combate ao assédio moral, fim 
das metas abusivas, mais segurança nas 
agências, inclusão bancária, mais con-
tratações e fim da rotatividade.

“Defenderemos todas as priorida-
des indicadas pelos mais de 12 mil 
bancários que responderam à nossa 

consulta e que foram aprovadas em 
assembleia e no encontro estadual. 
Na conferência nacional o debate 
democrático vai unificar as propos-
tas. É essa unidade e mobilização dos 
trabalhadores de bancos públicos e 
privados que vem garantindo, ano a 
ano, campanhas vitoriosas com im-
portantes avanços para a categoria 
em todo o país”, ressalta a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

Mesas temáticas – Após a conferên-
cia nacional serão retomadas as mesas 
temáticas entre os representantes dos 
bancários e a Fenaban. A reunião so-
bre saúde do trabalhador será na terça 
24, segurança bancária e igualdade 
de oportunidades nos dias 30 e 31, 
respectivamente. A realização desses 
encontros foi uma das conquistas da 
campanha de 2011. 

pauta em votacão
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Trabalhadores de todo o Brasil definem reivindicações 
econômicas e sociais a serem entregues à federação 
dos bancos para a Campanha Nacional 2012

Para debater os resultados da 14ª Conferência Nacional dos Bancários, entre eles detalhes da pauta de reivindicações 
da Campanha 2012 a ser entregue à Fenaban, o Momento Bancário em Debate vai ao ar excepcionalmente nesta se-
gunda-feira 23, a partir das 20h. 
O programa de webtv conduzido pela presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, tem transmissão ao vivo pelo 
www.spbancarios.com.br. Mande comentários e perguntas para debate@spbancarios.com.br ou via Twitter usando 
#MbemDebate, que serão respondidos durante o programa. Assista e participe!
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A agência do HSBC da Paula 
Souza, no centro da capital, está um 
caos devido à falta de funcionários 
no caixa. O problema foi constata-
do por representantes dos trabalha-
dores na terça-feira 17. Dois caixas 
foram demitidos e um terceiro en-
trou em férias. O banco não fez a 
reposição desses trabalhadores.

“A função está sendo feita pela 
tesoureira e o departamento dela 
fica fechado”, relata o dirigente 

sindical Luciano Ramos.
A agência fica em uma região 

que concentra o comércio popu-
lar de São Paulo. Sem caixas para 
atender, o ambiente fica insupor-
tável. “Antes das demissões a situa-
ção já era ruim, agora é péssima. O 
HSBC mais uma vez está pagando 
para ver e o Sindicato vai reagir”, 
completa o dirigente. 

Ausência de vigilantes no ho-
rário de almoço e alarmes inope-
rantes compuseram cerca de 98% 
das irregularidades nos bancos, 
as quais renderam um total de 
R$ 1,174 milhão em multas a 
essas instituições. O montante 
das penalidades foi resultado do 
julgamento, na quarta 18, de 157 
ações contra bancos durante a 94ª 
reunião da Comissão Consultiva 
para Assuntos de Segurança Pri-
vada (Ccasp), ligada ao Ministé-
rio da Justiça, coordenada pela 
Polícia Federal.

Segundo o diretor executivo 

do Sindicato Daniel Reis, o jul-
gamento foi sobre processos de 
2009. “Essa foi a segunda reunião 
do Ccasp e estamos já no meio do 
ano. Isso provoca demora nas de-
cisões. Entendemos o empenho 
do Ministério da Justiça, mas é 
necessário mais agilidade nos jul-
gamentos”, afirma.

Entre os processos está a 
multa recebida por um banco 
devido à denúncia de um ban-
cário à PF de que era obrigado 
a fazer o transporte de valores. 
“Esse é um exemplo de como 
os trabalhadores também po-

dem contribuir para combater 
o descaso dos bancos. Todos os 
funcionários devem denunciar 
essas e outras práticas irregula-
res ao Sindicato.” 

Bancários adeptos da prática 
do ciclismo que trabalhavam no 
prédio do EBT e foram transferi-
dos para o Centro Administrativo 
Pinheiros reivindicam a implan-
tação de um bicicletário no novo 
local de trabalho.

Os funcionários têm a biclicleta 
como meio de locomoção, mas 
estão impedidos de usá-la pelo 

fato de não terem espaço para 
guardar. No antigo prédio havia 
essa possibilidade.

O Sindicato entrou em con-
tato com a direção do banco e a 
informação é de que a reivindica-
ção está em fase de estudo junto 
à administração do prédio do CA 
Pinheiros. “O banco afirma que 
além do espaço para a bicicleta 

é necessário um vestiário para os 
trabalhadores ciclistas”, informa 
o funcionário do Itaú e dirigente 
sindical Carlos Garcia.

Plano de saúde – A direção 
do Itaú contatou dirigentes do 
Sindicato para informar que está 
analisando os problemas relatados 
em relação ao plano de saúde. De 
acordo com os bancários, a mu-
dança para a Porto Seguro gerou 
uma série de transtornos para os 

usuários. O Sindicato está acom-
panhando o caso.

Bolsa – Os bancários do Itaú inte-
ressados em receber auxílio-educa-
ção têm até terça 24 para a inscrição. 
Saiba mais no portal do banco. 

Bicicletário no CA Pinheiros pode sair
Direção do banco informou ao Sindicato que 
está estudando a possibilidade de implantação

ItAú UnIBAnCoAo leItoR

A crise financeira internacio-
nal, causada em grande parte 
pela gestão irresponsável de 
executivos em todo o mundo, 
alimenta um importante deba-
te. É justo que recebam bônus e 
salários tão altos? 

De acordo com o jornalista 
Paulo Nogueira, do blog Diário 
do Centro do Mundo, “em 1980, 
um presidente de empresa nos 
Estados Unidos ganhava 42 ve-
zes mais que a média dos fun-
cionários. Em 2010, a diferença 
passara para 343”.

No Brasil, a situação não é 
diferente. Os rendimentos dos 
executivos dos bancos, em 
2011, lideraram a lista de em-
presas de capital aberto: R$ 451 
milhões no Bradesco, R$ 246 
milhões no Santander, e R$ 111 
milhões no Itaú. 

Os banqueiros querem es-
conder esses números. O Insti-
tuto Brasileiro de Executivos de 
Finanças ingressou com liminar 
judicial questionando a exigên-
cia, pela CVM, de divulgação das 
remunerações mais alta, média 
e baixa. A alegação: o descon-
forto causado aos executivos.

Em todo mundo surgem pro-
testos contra esse quadro de 
desigualdade, como o Ocupe 
Wall Street. No Brasil, lutamos 
também pela regulamentação 
do sistema financeiro, para que 
os bancos e seus comandantes 
tenham compromisso com o 
desenvolvimento do país. Po-
dem começar reduzindo esses 
bônus e aumentando a parti-
cipação dos trabalhadores do 
imenso lucro que geram.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Sociedade 
paga caro

Bancos multados pela PF
Sindicato cobra mais rapidez nos julgamentos 
contra instituições que desrespeitam normas

SegURAnçA

CAIxA FedeRAl

Na agência Paula Souza 
clientes reclamam da 
demora na fila

Dois caixas foram 
demitidos e outro 
entrou em férias. 

O banco não repôs
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O Sindicato protestou e a Caixa Federal, por meio da empresa SD 
Benefícios, pagou a alguns empregados o vale-transporte atrasado. No 
entanto, ainda não foi feito o depósito do quarto lote, que deveria ser 
efetuado até dia 16. Os bancários prejudicados denunciam a demora.

Para a dirigente sindical da Fetec/CUT-SP Jackeline Machado, “pas-
sou da hora de o banco anunciar uma solução efetiva para o atraso, que 
ocorre há quatro meses consecutivos”. Segundo ela, as medidas tomadas 
pela Caixa foram todas paliativas. “Exigimos respeito aos bancários.”

A cláusula 21ª da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) determina 
que o direito deve ser creditado até o quinto dia útil de cada mês.

delegados – Vai até sexta-feira 20 a inscrição para delegado sindical da 
Caixa. A ficha está no www.spbancarios.com.br e, após preenchida, deve 
ser entregue a um representante do Sindicato. 

Atraso no pagamento do 
vale-transporte fere a CCT

HSBC

Caos: falta de caixa

BAnCoS MUltAdoS

SoCIété généRAle

Após denúncia de não paga-
mento de horas extras no Socié-
té Générale, o Sindicato cobrou 
o banco, que informou: a orien-
tação é para que não se realizem 
extras, mas quando feitas têm 
de ser pagas, e que estuda a im-
plantação do ponto eletrônico.

“O Sindicato é contrário à 
realização de horas extras, prin-
cipalmente habitual. E a simples 
implantação do ponto eletrôni-
co não garante o fim dos proble-
mas. Os trabalhadores devem 
denunciar caso a prática persis-
ta”, diz a secretária-geral do Sin-
dicato, Raquel Kacelnikas. 

Extra tem 
de ser paga

Banco do Brasil R$ 332 mil

Itaú Unibanco R$ 310 mil

Bradesco R$ 239 mil

Santander R$ 135 mil

Caixa Federal R$ 74 mil

HSBC R$ 53 mil

Rendimento R$ 21 mil

BMB R$ 14 mil

Vai até terça-feira o 
prazo de inscrição para o 

auxílio-educação.
Fique ligado!



O Bradesco Saúde se adequará 
à Resolução Normativa 254 da 
ANS e incluirá no atendimen-
to aos usuários, a partir de 4 de 
agosto, novas especialidades, en-
tre elas psicologia, psiquiatria, 
fonoaudiologia e nutricionista, 
além de procedimentos como 
vasectomia. O compromisso foi 
assumido pelo banco em reunião 
de negociação na quarta 18.

“Foi uma grande vitória dos 
trabalhadores”, comemora a pre-

sidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, que participou da mesa 
de negociação, juntamente com 
integrantes da Comissão Nacional 

de Organização de Empregados 
(COE). Os funcionários que tive-
rem problemas para serem atendi-
dos pela rede credenciada devem 

reclamar por meio do 0800-
7012700. O call center também 
está preparado para receber suges-
tões para credenciamentos.

odontoprev – Também hou-
ve avanços nas discussões sobre 
a melhoria do plano odonto-
lógico. Os bancários reclama-
vam que, com a mudança do 
Bradesco Dental para o Odon-
toprev, muitos profissionais se 
descredenciaram. Mas o banco 
ressaltou que os usuários pas-
saram a contar também com 
os 24 mil dentistas da UNA, 
atual gestora do plano. Os re-
presentantes do banco admiti-
ram que parte dos profissionais 
do Bradesco Dental não estão 
mais atendendo, mas anuncia-
ram que a UNA fará visitas a 
esses dentistas para que voltem 
a atender os bancários. 

Vitória: plano de saúde será ampliado
Atendimento incluirá 
novas especialidades 
e procedimentos. 
Compromisso assumido 
pelo banco é vitória 
dos trabalhadores

BRAdeSCo

Sindicato de olho em reforma
SAntAndeR
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, inscrito no CNPJ/MF 
sob o nº 61.651.675/0001-95, 
com registro sindical DNT5262, 
por sua presidenta, convoca todos 
os empregados do BANCO BBM 
S.A., dos municípios de São Pau-
lo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu das 
Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do 
Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Gran-
de Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada 
no dia 24 de julho de 2012, em 
primeira convocação às 10h e em 
segunda convocação às 10h30, na 
subsede do Sindicato - Regional 
Oeste, situada à Rua Benjamin 
Egas, nº 297, Pinheiros, São Pau-
lo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a 
proposta de Acordo Coletivo de 
Trabalho que visa a renovação do 
Programa de Participação nos Re-
sultados do Banco e que, inclusive, 
trata de autorização do desconto a 
ser efetuado em função da negocia-
ção coletiva realizada, para o exer-
cício de 2012, a ser celebrado com 
o BANCO BBM S.A.

São Paulo, 19 de julho de 2012
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

O Santander atendeu reivindica-
ção do Sindicato e passou a adotar 
medidas práticas para melhorar as 
condições de trabalho na agência 
Largo do Socorro, na zona sul. A 
unidade do antigo Real passa por 
mudança para ter o mesmo visual 
das demais unidades do Santander.

“Os fios estavam espalhados e 
havia muita poeira no ar. Depois 
que cobramos o banco, na terça 
17, a empresa responsável pela obra 

passou a fazer os reparos à noite e 
muitas questões estão sendo resol-
vidas visando melhorar o ambiente 
da unidade”, afirma o dirigente 
sindical Roberto Paulino.

Segundo ele, a reforma começou 
em junho e deve ser concluída no fi-
nal de agosto. “Vamos acompanhar 
de perto a reforma e orientamos os 
funcionários de outras agências que 
passam por situações similares a de-
nunciar ao Sindicato”, acrescenta.

Os bancários devem encaminhar 
suas queixas para o www.spbanca 
rios.com.br ou pelo 3188-5200.

Acordo aditivo – O acordo adi-
tivo à Convenção Coletiva de Tra-
balho negociado com a direção do 
Santander e aprovado em assem-
bleia pelos bancários ainda não 
foi assinado por culpa da insti- 
tuição financeira.

O Sindicato vem cobrando in-
sistentemente a data para a for-
malização do documento, que te-
rá validade de dois anos, mas até 
agora, nada.

“O Santander está, novamente, 
desrespeitando seus funcionários”, 
afirma a diretora executiva do Sin-
dicato, Rita Berlofa. 

Dirigentes flagraram problemas na obra e 
cobraram banco que deu início a melhorias nas 
condições de trabalho em agência no Socorro

Agências terão horário prorrogado
BAnCo do BRASIl

O Banco do Brasil informou 
aos sindicatos que pretende es-
tender o horário de atendimento 
em duas horas em algumas agên-
cias do país, entre 25 de julho e 8 
de agosto, em função do progra-

ma Bom Pra Todos. Não haverá 
abertura nos finais de semana.

Os bancários receberão hora-
extra, segundo a direção do BB, 
estejam eles na jornada de 6 ho-
ras ou como comissionados, que 

deveriam trabalhar seis horas, 
mas trabalham oito horas. Os 
que fazem oito horas deve regis-
trar normalmente as duas horas a 
mais no ponto.

“Qualquer desrespeito ou abu-
so por parte do banco devem ser 
denunciado ao Sindicato”, afir-
ma o coordenador da Comissão 

de Empresa dos Funcionários, 
William Mendes. “Mas o fato é 
que as horas extras reforçam a 
necessidade de contratações pa-
ra melhorar as condições de tra-
balho e o atendimento à popu-
lação, que estão ruins, conforme 
o Sindicato tem denunciado em 
suas manifestações.” 

Mudança entre 25 de julho e 8 de agosto é hora 
extra e trabalhadores devem denunciar abusos

M
AU

RI
CI

O
 M

O
RA

IS

M
AU

RI
CI

O
 M

O
RA

IS

Sindicato garante avanços para os bancários: plano de saúde com mais especialidadesu

Agência em reformau

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2144



Atender 100% das crianças cadastradas 
para vagas em creches (0 a 4 anos) e pré-
escola (5 a 6 anos), jornada de seis horas 
na educação infantil, são algumas das metas 
prometidas pelo atual governo da cidade de 
São Paulo ainda não cumpridas. Os dados 
da Prefeitura Municipal foram apresenta-
dos em junho.

A falta de vagas no ensino para todas 
as idades é um fato. Mas o problema da 
educação em São Paulo vai além e envol-
ve a administração dos recursos. É o que 
pensa a ex-secretária de Educação de Santo 
André e diretora da Fundação Perseu Abra-
mo, Selma Rocha. Para ela, a questão não 
está na verba – o orçamento previsto para 
2012 é de R$ 9 bilhões – e sim na gestão. 
“O problema fundamental que nós temos 
hoje é a falta de política educacional que 
articule a perspectiva da democratização 
do acesso com a construção da qualidade 
social da educação e a democratização da 
gestão”, explica. 

Sem planejamento – A cidade de São 
Paulo não possui um plano nesta área. A 
construção desses planos está prevista na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional e na Constituição Estadual. 

“Quando falamos de política educacional 
tratamos de um conjunto de ações articula-
das na educação infantil, no ensino funda-
mental, na educação de jovens e adultos e 

no âmbito do estado no ensino médio, que 
também está muito ruim. A escola tem de 
formar valores, pessoas que são capazes de 
se colocar no mundo. O que vemos cada 
vez mais é a escola gerar falta de diálogo, 
violência, frustração, dos professores e tam-
bém dos estudantes”, critica Selma.

Mais sobre as reportagens do Sindicato 
Cidadão no www.spbancarios.com.br. 

MARCIo

Falta plano para São Paulo
edUCAção         PRogRAMe-Se

Reembolso começa na sexta-feira
Crédito será feito a bancários cadastrados que 
solicitaram devolução do tributo entre 20 e 29 de junho

IMPoSto SIndICAl
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Para especialistas, problema fundamental não é orçamento, e sim 
falta de democratização e qualidade social do ensino no município

Pelo oitavo ano consecutivo o Sindicato 
devolverá a parte que lhe cabe do imposto 
sindical (60%) aos bancários com cadastro 
ativo na entidade que fizeram a solicita-
ção de reembolso. O prazo de solicitação 
começou no dia 20 de junho e terminou 
em 29 de junho. O crédito começa a ser 
feito a partir desta sexta-feira 20, na conta 
bancária indicada pelo trabalhador.

O desconto do imposto sindical é deter-
minado por lei e corresponde a um dia de 

trabalho (3,33% da remuneração mensal), 
descontado no holerite de março de todos 
os empregados, independentemente de 
sua categoria profissional.

Do total, 60% vem para o Sindicato, 
valor que será devolvido. Os 40% res-
tantes são destinados às federações, con-
federações e ao Ministério do Trabalho 
que, por sua vez, repassa os recursos para 
o Fundo de Amparo ao Trabalhador e às 
centrais sindicais. 

gRêMIo CAFé teM MPB

A cantora Renata Pizi (foto) é a atração do Grê-
mio Recreativo Café dos Bancários na sexta-fei-
ra 20, com o melhor da MPB. O show começa 
às 20h. O espaço exclusivo para sindicalizados 
e convidados funciona de segunda a sexta, das 
17h às 23h, na Rua São Bento, 413. Chegue ce-
do e garanta sua mesa.

toRneIo de tRUCo eM tRIo
O Sindicato promove o primeiro campeonato 
de truco em trio. As equipes poderão ser for-
madas por bancários sindicalizados e depen-
dentes, não sindicalizados e não bancários, que 
terão de ser convidados. Os associados pagam 
R$ 10. Para o não associado o custo é de R$ 40 e 
convidado R$ 35. Os valores incluem comida e 
bebidas. O evento acontece no dia 25 de agos-
to na Regional Paulista (Rua Carlos Sampaio, 
305). As inscrições podem ser feitas por meio 
do formulário que deverá ser solicitado pelo: 
edsonpiva@spbancarios.com.br. Mais informa-
ções pelo 3188-5338, com Edson Piva.

CRUzeIRo CoM deSConto
O Instituto Qualidade de Vida (IQV) realiza plan-
tão na sede do Sindicato (Rua São Bento, 413, 
Centro) até sexta-feira 20, das 10h às 14h, para 
promover o 6º Cruzeiro Qualidade de Vida. A 
empresa é conveniada ao Sindicato e oferece 
descontos especiais aos bancários sindicaliza-
dos. O cruzeiro sairá do Brasil no dia 3 de feve-
reiro e passará por Punta Del Este, Buenos Aires 
e Montevidéu. Na programação, aulas de ioga 
ao pôr-do-sol, meditação, alongamento, hidro-
ginástica, técnicas de massagem, entre outras 
atividades. Sócios terão 5% de desconto.

teAtRo InFAntIl

Bancários e seus dependentes têm opção para 
o fim de semana com a peça infantil Alice no Pa-
ís das Maravilhas (foto). Em cartaz aos sábados 
e domingos, 17h30, até 29 de julho. Teatro Res-
surreição (Rua dos Jornalistas, 123, Jabaquara, 
5016-1787, www.teatroressurreicao.com.br). In-
gressos na bilheteria custam R$ 30. Sindicaliza-
dos e dependentes pagam R$ 8.
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Faltam planejamento e vagas nas escolas do município de São Paulou


